
 

 

NOTAS SOBRE EFETIVIDADE DE UM  
PROGRAMA DE EDUCAÇÃO EMPREENDEDORA  

 
 

NOTES ABOUT EFFECTIVENESS OF AN  
ENTREPRENEURIAL PROGRAM EDUCATION  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Valdemiro Hildebrando, Ph.D.  
Universidade do Planalto Catarinense 

Avenida Castelo Branco, 170 
88509-900 Lages - SC, Brasil 
E-mail:  vbrando@uniplac.net 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Agosto  2009 



 1 

NOTAS SOBRE EFETIVIDADE DE UM  
PROGRAMA DE EDUCAÇÃO EMPREENDEDORA  

 
 
 

SUMÁRIO 
 
Este estudo avaliou a propensão ao risco, inovação e necessidade de realização em dois 
grupos (total n = 111) de participantes de um programa brasileiro de treinamento em 
empreendedorismo e administração. O Grupo de Tratamento (n = 57) era composto por 
empreendedores e proprietários/gerentes de micro e pequenas empresas que haviam sido 
submetidos ao treinamento empreendedor. O Grupo de Comparação (n = 54) era composto 
por pessoas que não haviam sido submetidas ao treinamento. Atitudes e comportamentos de 
ambos os grupos foram avaliados utilizando questionários padronizados, pré-formatados. 
Diferenças estatísticas entre os dois grupos não se revelaram significantes e indicaram baixa 
propensão ao risco e necessidade de realização. Adicionalmente, apesar de que os grupos 
revelaram tendências para inovação, esta não era orientada para negócios.  
 
Palavras-chave: educação empreendedora, empreendedorismo, pequenos negócios. 
 

 

 

 

 
NOTES ABOUT EFFECTIVENESS OF AN  

ENTREPRENEURIAL PROGRAM EDUCATION  
 
 
ABSTRACT 
 
This study assessed propensity toward risk, innovativeness, and need for achievement in two 
groups (total n = 111) of Brazilian participants in an entrepreneurial and managerial training 
program.  The Treatment Group (n = 57) was composed of practicing entrepreneurs, and 
micro and small business managers who had undergone entrepreneurial training.  The 
Comparison Group (n = 54) was composed of individuals who had not undergone 
entrepreneurial training.  Attitudes and behavior of both groups were assessed using 
standardized, pre-formatted responses scales.  Statistical differences between the two groups 
were not significant and indicated their low propensity toward risk and need for achievement.  
Further, although the subjects revealed innovative tendencies, innovativeness was not 
business-oriented.   
 
Key words:  entrepreneurial education, entrepreneurship, small business. 
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INTRODUÇÃO 

 

Este estudo avalia em que extensão os participantes de um programa de treinamento 

para empresários, composto principalmente por proprietários e gerentes de micro e pequenos 

negócios, serão bem sucedidos com respeito à intenção de gerar emprego e renda. Diversos 

autores, entre os quais Robinson e Haynes (1991); Cox (1997); Henry (2000) e Luthje & 

Franke (2002),  mencionam a necessidade de avaliação de resultados de programas de 

treinamento e educação para o empreendedorismo. Características da personalidade de 

empreendedores que haviam completado o programa de treinamento foram comparadas com 

as de futuros empreendedores. Adicionalmente, objetiva apresentar evidência empírica da 

importância de selecionar participantes em programas semelhantes no Brasil para maximizar a 

eficácia de futuros programas.    

 

UMA VISÃO SOCIOECONÔMICA 

 
Apesar de que se trata de um clichê, a metade da década de 1970 e grande parte dos 

anos 1980 foram uma “década perdida” para o Brasil (Velloso, 1992). Novas políticas 

destinadas não conseguiram evitar o crescimento do desemprego que, apesar de não ser o 

problema mais crítico do país, representava enorme desafio para o redirecionamento de sua 

economia (Aninat, 2000; Smith, 2002).  Estatísticas mostram que o desemprego atingia 11,2 

por cento da força de trabalho em 2006 (IPEA, Maio 25, 2006).   Em muitas comunidades do 

interior do país, a taxa de desemprego é ainda mais alta.  Os anos 1980 foram marcados por 

tentativas de resolver os problemas do país com planos econômicos heterodoxos (Bresser 

Pereira, 1994) e, apesar de maior controle das finanças públicas e do controle da inflação, o 

desemprego na casa dos dois dígitos, o mais alto depois da II Grande Guerra, foi o preço da 

estabilidade econômica.     

 

A INTERVENÇÃO 

 

Em adição a programas implantados pelo governo federal,  foi organizado pela 

municipalidade de Lages, Estado de Santa Catarina, um Programa de Treinamento  

Empresarial (PTE), em resposta à alta taxa de desemprego na região. Gerado como uma série 

de cursos e palestras com o objetivo de melhorar habilidades gerenciais para proprietários e 
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gerentes de pequenos negócios, e habilidades empreendedoras para aqueles que aspiravam 

tornarem-se empresários, incluía extenso programa de treinamento prático.  

A seleção dos participantes deste estudo foi feita através do método de amostragem 

por conveniência, um modo de selecionar uma “área ou unidade de análise politicamente 

sensitiva” (Patton, 1990, p. 180), e  uma forma de amostragem estratificada (Gliner & 

Morgan, 2000).  A Tabela 1 apresenta características demográficas do grupo de Tratamento 

(participantes do PTE) e o grupo de Comparação (futuros participantes do PTE). 

 

Tabela 1: A população do Programa 
 

 
Proprietários / gerentes de micro e pequenos     
negócios, indivíduos auto-empregados e 
empreendedores: 

 
População 

   
 250 

 
Grupo t: 

  
  57 * 

 
 
   

   23% 
Estudantes, aposentados, empregados e  
desempregados: 

 
1,210 

     
     - 

 
  - 

                                                                                               
Indivíduos treinados 
(expostos ao programa): 

                                 
 

1,460 

                                  
 
- 

 
 

  - 
 
Indivíduos a serem treinados  
(não expostos ao programa): 

 
 
- 

 
Grupo c: 
      54 ** 

   
 

  - 
                                                                                  
Total da amostragem: 

                        
- 

        
111 

                
-  

  * Grupo t  (tratamento): expostos ao programa  
** Grupo c (comparação): a serem expostos ao programa  

 
 

OBJETIVOS DA PESQUISA 

 
Este estudo objetiva responder a três questões:    

(1) Apresentariam os participantes deste PTE potencial para serem empreendedores de 

sucesso? (2) Quais as probabilidades de os participantes apresentarem, após a conclusão do 

PTE, maior propensão para atingir os objetivos originais do programa?  (3) Alguns dos 

indivíduos treinados por este PTE revelariam características típicas de empreendedores? 

 
PÓS-TESTE (QUESTIONÁRIOS) 

  

O pós-teste (questionário) utilizado neste estudo foi compilado de instrumentos 

utilizados por Jackson (1994, p.1) para medir e também reproduzir uma variedade de 

características de personalidade, os quais derivam de pesquisa contemporânea na área da 

psicologia.  O pós-teste avalia características de personalidade consideradas fundamentais 
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para empreendedores: necessidade de realização, inovação e propensão ao risco (McClelland, 

1961; Aronoff & Litwin, 1971; Timmons, 1978; Long, 1983; Carland et al., 1984; Julien, 

1993; Stewart et al.,1999; Rasheed, 2000; Henry, 2000).  

Após a tradução do pós-teste (questionário) do Inglês para o Português, este foi  

administrado em uma série de testes-piloto para grupos de universitários brasileiros.  Esta 

técnica de tradução foi utilizada por Stewart et al. (1999) numa pesquisa sobre necessidade de 

realização, inovação e propensão ao risco de empreendedores russos, com exceção do 

processo de “back-translation”, o qual não foi utilizado neste estudo.  

 
LIMITAÇÕES DO ESTUDO 

 
 Este estudo apresenta as seguintes limitações: (1) Distribuição aleatória dos pós-testes 

(questionários) não foi possível devido às características da população envolvida; (2) Pré-

testes não foram administrados porque o PTE estava em andamento quando este estudo foi 

iniciado; (3) Não havia critério de participação em termos de idade, experiência profissional e 

educação – o programa era oferecido sem custos a qualquer pessoa interessada; (4) Nenhuma 

avaliação formal do novo conhecimento adquirido pelos participantes estava disponível.      

 

METODOLOGIA E RESULTADOS  

 

 Os participantes nos grupos de Tratamento e Comparação receberam questionários 

contendo questões do tipo falso/verdadeiro. Para finalidades estatísticas, a resposta correta ou 

verdadeira é considerada como equivalente a 1; a falsa ou incorreta é considerada como 

equivalente a 0 (zero). Por exemplo, o participante que concordasse com a declaração “eu 

gosto de assumir riscos” e a marcasse como “verdadeira” estaria revelando propensão ao 

risco.  O participante que discordasse desta declaração e a marcasse como “falsa” estaria 

mostrando não-propensão ao risco. 

 A Tabela 3 apresenta a percentagem de respostas corretas de ambos os grupos com 

base no número total de respostas “corretas”.  

 
 
 
 
 
 
 
 



 5 

Tabela 3: Porcentagem de respostas corretas agrupadas 
 

 
Categorias nReal Inov Risc 

 % % % 

  Grupo de Comparação:   

  Homens 55.3 72.7 39.4 

   Mulheres 58.7 67.7 33.7 

Total do Grupo 57.1 70.1 36.5 

  

  Grupo de Tratamento:   

 Homens 60.9 77.1 34.6 

   Mulheres 60.1 76.4 30.1 

Total do Grupo 60.5 76.8 32.2 
                              

À primeira vista, as percentagens sugerem pequena diferença estatística entre o grupo 

de Tratamento e o de Comparação.  Médias, desvio padrão e o teste-t entre as médias foram 

computadas em cada uma das três categorias—necessidade de realização (nReal), inovação 

(Inov) e propensão ao risco (Risc). Significância estatística não foi encontrada em nReal; 

constatada positiva em Inov, e contraditória em Risc:  

Resultados Quantitativos: Resultado 1:   

Os resultados estatísticos (Média = 9.70; t = -1.601 com P = 0.112, p = < 0.05) 

apresentados pelo grupo de Tratamento não foram tão altos como haviam sido antecipados em 

termos de nReal. O comportamento defensivo dos indivíduos auto-empregados e a maioria 

dos proprietários de micro e pequenos negócios é caracterizado como de subsistência ou 

manutenção do seu estilo de vida, um aspecto mencionado em  Garavan & O’Cinneide 

(1994), e Liedholm & Mead (1999).   

Resultados Quantitativos: Resultado 2:  

Os resultados estatísticos (Média = 15.35; t = -2.085 com P = 0.039, p = < 0.05) do 

grupo de Tratamento foram mais altos comparáveis aos apresentados pelo grupo de 

Comparação em termos de Inov. O Autor acredita que esta situação deve-se principalmente a 

criatividade artística dos participantes, não orientada para negócios, uma perspectiva sugerida 

por Robinson et al. (1991). Audretsch (1995, p. 104) também afirma que indivíduos auto-

empregados “não estão engajados em nada que pareça atividade inovadora”, uma 

característica também notada em Carrée & Thurik (2002).  Ver também McAdam et al. 

(2004) a respeito de barreiras culturais à inovação aplicáveis a estes grupos.     
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Resultados Quantitativos: Resultado 3:   

Os resultados estatísticos (Média = 6.44; t = 1.371 com P = 0.173, p = < 0.05) 

apresentados pelos membros do grupo de Tratamento foram mais baixos que seus pares no 

grupo de Comparação em termos de Risc. Stewart & Roth (1999) argumenta que os 

proprietários de pequenos negócios, mais conservadores em relação a risco, se relacionam 

com a incerteza em menores graus e trabalham em ambientes pouco estruturados.  Como o 

grupo de Comparação atingiu um nível de risco mais alto, isso implica que o programa 

apresentou uma percepção diferente para os membros do grupo de Tratamento - 

possivelmente, que risco é indesejável - o que os leva à aversão ao risco (Julien, 1993, 1998; 

Stewart & Roth, 1999; Wagner & Sternberg, 2002).   

Resultados Qualitativos: Resultado no. 4: Aspectos de mensuração 

Stewart et al. (1999) afirma que a pesquisa intercultural tem sido freqüentemente 

inconclusiva e que isso deve-se a variações em amostras, validade dos construtos e 

dificuldades com mensuração, conclusões a que também chegaram Johnson (1990) e Julien 

(1998). Algumas das perguntas constantes dos questionários aqui utilizados são estranhas ao 

contexto brasileiro. Para avaliar se os resultados poderiam resultar numa conclusão diferente 

um cálculo à parte excluiu tais perguntas; o resultado, entretanto, não se alterou. 

Resultados Qualitativos: Resultado no. 5: Aspectos culturais 

Os questionários refletem em parte o sistema americano de vida, e algumas das 

questões relativas a nReal sugerem alto nível de competitividade, contrastando com o 

programa, que apresentou a cooperação entre empresas como uma abordagem adequada aos 

pequenos negócios em geral — que os ajuda a sobreviver num mercado cheio de grandes 

empresas (Kirchhoff, 1991) e assim superar problemas de escala (Loveman & Sengenberger, 

1990).  Existem importantes diferenças psicológicas entre os Estados Unidos e o Brasil 

relativas aos valores culturais descritos por Hofstede (1980) e Stewart et al. (1999). 

Sarasvathy et al. (2002) em suas conclusões, afirma que “empreendedorismo e características 

pessoais não podem ser avaliados separados das características ambientais”. 

Resultados Qualitativos: Resultado no. 6: Aspectos Curriculares 

A lista de disciplinas ministradas nos cursos mostra concentração em assuntos 

administrativos; apenas uma disciplina refere-se diretamente a empreendedorismo.  Diversos 

autores recomendam combinar habilidades e treinamento psicológico (McClelland, 1961; 

Rasheed, 2000).  Garavan & O’Cinneide (1994) sugere que a educação empreendedora deve 

abordar conhecimento, habilidades e atitudes.  Lasonen (1999) argumenta que uma educação 

vocacional muito estreita pode colocar em risco a educação empreendedora, a qual deve 



 7 

incluir estudantes organizando e administrando seus próprios projetos, uma metodologia 

educacional que veio de Cotton (1991) e reflete o que Garavan & O’Cinneide (1994) chama 

de ‘preferência primária pela ação empreendedora’. Alguns autores insistem que PTEs devem 

ensinar habilidades administrativas e empreendedoras (Rey, 2001), enquanto outros advogam 

que PTEs devem incluir seleção de estudantes e professores e conhecimento baseado em 

teoria e experiências do mundo real (Luthje & Franke, 2002). Henry (2000) sugere um 

modelo chamado de “best-model practice” que inclui monitorar o processo desde seu 

planejamento até os resultados finais.  

   

CONCLUSÕES E IMPLICAÇÕES 

 
Henry (2000, p. 273) conclui que programas de treinamento empreendedor “podem 

não ser efetivos em termos de causa e efeito”, mas apresentam o efeito positivo de melhorar a 

visão dos participantes a respeito do negócio, fazendo-os propensos à criação e à inovação e 

conscientes dos riscos e recompensas da atividade empreendedora (ver mais em Ibrahim & 

Soufani [2002] e Jones & English [2004]). Nenhuma empresa apresentada neste estudo pode 

ser considerada gazela (Birch, 1979); apenas uma não pertencia à categoria de micro firmas 

(ou auto-emprego). Em Lussier et al. (2000) constata-se que, pelo tamanho das empresas 

participantes deste PTE e pela baixa propensão ao risco e à inovação (não orientada para 

negócios), todas se enquadram na categoria de baixo risco/baixa inovação. 

 Seria erro acadêmico considerar companhias com 20-499 empregados (pequenas e 

médias) como iguais àquelas que têm 5-19 empregados (muito pequenas) ou igualar estas com 

micro firmas com 4 ou menos empregados, replicando o engano cometido nos anos 1970 

(Machlup, 1967) quando as PMEs foram subestimadas em favor do paradigma da escala, 

prevalente àquela época (a esse respeito ver Brock & Evans [1989]; Acs [1992] e Julien 

[1993, 1998]).    

Este estudo questiona a eficácia de um programa de treinamento empreendedor 

quando os participantes são principalmente proprietários de micro negócios e indivíduos auto-

empregados. Os resultados dão suporte à noção de que é necessário selecionar diferentes tipos 

de empreendedores para obter uma amostragem mais homogênea, assim aumentando a 

probabilidade de variações estatísticas significativas.  

 A Figura 1 apresenta um sumário esquemático das conclusões deste estudo, 

comparando atitudes empreendedoras e suas posições intercambiáveis, que ajuda a clarificar 

os resultados apresentados neste estudo. 
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Gerencial:                         
Aversão ao risco 

 

Figura 1: Características comportamentais do empresário: uma síntese                                                                                                                               
 
              
             Características: 
 

Empreendedora:  
Destruição criativa                   
Necessidade de realização  
Propensão ao risco  

                            
                                            
                                                 
 

Habilidades gerenciais 
Profissão parte do estilo de vida 

 
 
        Subsistência:    
               Manutenção do status quo 
          Poucas habilidades gerenciais     

Criatividade artística                                               
      

 
Fonte: compilação de dados apresentados em McClelland (1961), Schumpeter (1934, 1947), Kirchhoff 
(1991), Audretsch (1995), Julien (1993, 1998), Wennekers & Thurik (1999), Henry (2000), Carrée & 
Thurik (2002) e Hildebrando (2004).  
 
 
RECOMENDAÇÕES PARA FUTURAS PESQUISAS  

 
O Autor apresenta três recomendações para futuras pesquisas: medir a eficácia de 

treinamentos em empreendedorismo através de análises longitudinais; segundo, futuros 

programas de treinamento e educação empreendedora devem concentrar-se nas micro e 

pequenas empresas; finalmente, investigar a contribuição específica para a economia regional 

e nacional trazida por micro empresas, indivíduos auto-empregados e empreendedores. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gerente de pequeno negócio 
 

Proprietário de pequeno negócio 
 

    Intra- empreendedor Empreendedor  schumpeteriano 

     Autônomo      Empregado 

      Proprietário de micro negócio                    Empregado 

               Auto-empregado 
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